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«Editorial...
“O governo brasileiro esta cagando hoje para adubara terra de amanhã. Esta terra

brasilis, terra tupiniquim, terra brasileira.” — Gabriel Guzovsky

Muito bom dia chaverim! Este é o segundoiton deste semestre e a cada dia que passa ele esta mais
recheado de atrações imperdíveis, de artigos interessantes e até um pouco de humor.

Neste fim de semana, dia 06 de outubro, acontecera em todo o país o ato de democracia, as
eleições. Muitos lutaram muito durante muitos anos para que nós amanhã possamos votar em nossos
governantes e decidir o futuro de nosso país. É fundamental essa consciência para que votemos corretamente
e façamos a melhor escolha para o Brasil. Toda a luta terá sido em vão se o seu voto não for consciente, toda
a democracia estará em jogo. O seu voto é muito importante, cuide dele.

Como estudante de publicidade, digo o seguinte: Não vote por causa da campanha política. É uma
coisa muito estranha a campanha política. Afinal de contas, é uma bruta sacanagem. Fazer marketing com
política? É o futuro do país que esta em jogo, a vida de milhões de brasileiros, não se brinca com isso! Os
políticos não deveriam precisar de campanha, de marketing, eles deveriam apenas ser os melhores e fazer as
melhores coisas pelo país e não fingir ser os melhores e ter as melhores propostas para ganhar o seu voto.
Deixe de lado toda a campanha política quando for votar. Nizan Guanaes, Duda Mendonça... Não são eles
que irão governaro país... Olhe bem para o partido, para o histórico, para o candidato. Não se deixe levar por
pesquisas de opinião, portelevisão, por rádio. Aja de acordo com o pensamento, com a lógica, com a crítica.
Questione. Mude.

Voltando para o iton, mande seus artigos, poesias, desenhos, cartas, selos, etc... Qualquer coisa é
bem vinda, vamos formar o jornal de divulgação de idéias da nossa nata intelectual. Temos o potencial. Por
que não então usa-lo e divulga-lo?

Gabriel Guzovsky — O Editor

Quem escreve este maravilhoso iton?
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E Bate-Bola «»
Salve queridos amigos do Shigaon! Esta é a seção do nosso iton dedicada a

entrevista de uma grande personalidade tnuati. Nesta edição entrevistamos o charmoso,
gracioso e sensível:

LUCIANO FINKELSTAJN — O Mixilim

Luciano é um garoto muito maroto. Esta na tnuá a bastante tempo já e é considerado uma das

lendas vivas do Habonim por muitos que estão sempre do seu lado. A figurinha é o maior barato. Já

tem 20 aninhos, solteiro e esta na kvutzá de magshimim. Quando vai dormir, veste seu lindo pijaminha

azul e coloca a musica Zé há Kol Bishvilech do Kaveret pra pegar no sono (de vez em quando ouve o

hit “macacaralho” do cd do pânico). Dorme cedo, por que chega cansado da sinagoga todo dia e ainda

tem que acordar cedo no dia seguinte para ir a sinagoga e ainda ter uma incessante aula de culinária

na Rua das Palmeiras. Por isso não tem mais tempo para brincar, adorava Genius, mas teve que abrir
mão da diversão pelo trabalho. Pelo menosele ainda tem a tnuá para se divertir edivertir a todos com

sua irreverência e carisma (só é ruim quando ele começa a bater, mas beleza). É um don Juan nato,

por isso acha todas as garotas e garotinhas do Dror umas gatas! Meninas, cuidem-se. Masele sim tem

uma preferência, se chama Luana Piovani, a belíssima atriz global. Adora feijodas com bastante farofa

e tem um sonho:ir para o shnat. Lá ele vai ter que aprender a ter outra comida favorita... vai ser difícil

arranjar feijoada. Tem um cachorrinho salsicha com o qual passeia todo dia antes de ir para a tnuá,

aonde trabalha no Centro Educativo Dov Ber Borochov como responsável pela comida e moadon.

Grande apreciador das artes, sabe identificar uma obra prima, por isso tem como quadro favorito
aquele que esta no moadonda tnuá, do seu madruga, que foi pintado pelo merakez desta linda vaadat.

Esta religiosamente toda sexta na sinagoga e na tarbut! Tem diversas gafes, milhares de gafes, que

nem sabe qual a pior. Algumas delas: A nota nova de 10 reais. No ponto de ônibus no carnaval.
Diversas quedas nas escadas e na rua. I'm a british! Narguilada no Tomer. Gol a gol com o Júnior.
Michilin Colorado. Briga com o Michel. Socos no Shein... e aí vai porrada.... Escreva aqui as gafes que

você se lembra do Michilin:

 

 

 

PERFIL:

Nome: Luciano Alessandro Finkelsztajn

Idade: 20 anos

Sexo: Masculino ou indefinido(pensativo)

Cor do pijama: Depende... a maioria é azul. (calças de machanot que furam)

Brinquedo Favorito: Não tenho brinquedo, mas era o Genius.

Quantas vezes faz coco por dia? 1 vez.

Sex Symbol: Gabriel... brincadeirinha... é a Luana Piovani
Menina mais bonita do Dror: Todas!

Comida favorita: Feijoada de porco com bastante farofa

Cor: azul

Sonho:ir pro shnat

Animal de estimação: Kid. Cachorro basset — salsicha para os leigos

Sexta à noite: Sinagoga e Tarbut
Quadro: O do seu Madruga, do Guzovsky.
Programa de TV: Qual é a música?

Hobby: Sair aos sábados com as pessoas do Dror.

Gafe: Tem vários. Aquele macaco? (ficou confuso)
Esporte: Futebol

Time:Coringão

Gosta: Vir ao Dror
Despreza: Ficar em casa a noite (por isso vai a sinagoga)

Música Favorita: Aquela do Don Kishoti. Zé hakol bishvilech — Kaveret

Graus no óculos: 2 e 2,5 com lentes que ficam escuras no sol novinhas

Paixão: Cozinhar
Morde ou lambe o sorvete? Depende do sabor. Chocolate morde e frutas lambe (faz sentido)

Maior medo: Não arranjar emprego

Qual o sofá favorito na tnuá? O quetiver vago eu sento. Sem preferência.

Filme favorito: O poder de um jovem

Setembro de 2002 2%
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Bate-Bola «»
Agora a continuação da entrevista com Luciano Alessandro Finkelsztajn, o Mixilim

do Habonim. Toda tnuá/kvutzá tem algum Daniel, tem Gabriel, tem Ariel, tem Fábio, tem
Michel, tem Natan, tem Eric. Mas nenhuma tnuá tem o Mixilim. Morram de inveja!

Shigaon: Por que Mixilim?

Luciano: Bom, o Fábio que coloco.Fabio e Ariel colocaram por causa boneco Bobe Mafalda.

S: Como você acha que poderá se alcançar a paz no Oriente Médio?

L: (pensativo) Não seilSério que não sei... Dividindo as terras palestinos e judeus.

S: O que você acha dasinjustiças políticas da república democrática do Congo? (ex-Zaire)

L: Hein!? Daonde? Que é isso!? Ahn!? Não sei do que você ta falando agora. Da conga? Eu não
dancei isso aí não. Você que dançou, você e a sua vaada.

S: Qual seu poema favorito? Recite-o.

L: Nossa! Não tenho poema nenhum! “Taca a mãe!” (alguém tacou um papel nele essa hora)

S: Em quem você irá votar? Por que?

L: Voto é secreto. Num vô fala! Não falo pra ninguém. (na verdade ele nem sabe ainda)

S: Qual foi sua reação ao saber do atentado do dia 11 de setembro?

L: Senti como se tivesse alguém atacando Israel. Foi ruim! Várias pessoas morreram, entreelas,
vários judeus.

S: E quandoficou sabendo que uma pequena criatura roedora(topolino) foi agraciado com seu
garboso nome?

L: Deu na mesma! Não mudou nada na minha vida. Mudou? Não mudou!

S: Quais suas expectativas para a haspaká este semestre?

L: Ser melhor, melhorar os lanches.

S: Sabemos que você é um futuro grande chef. Qual o prato que você mais gosta de fazer? Por
que? E finalmente: Qual o segredo especial?

L: Frango com queijo no forno. É fácil e gostoso. O toque? Segredo de chef!

S: Você tem uma foto da sua mãe pelada?
L: Não.

S: Quer comprar?

.POW! PUM! POF'!
(ele agrediu o entrevistador na mayor cara de pau, deu as costas e não quis mais saber de
entrevista).

Mesmo assim, obrigado Luciano.

Setembro de 2002 5
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f Coluna do Cienfuegos |
“No esta fácil la situación. Si le das mas poder al poder, mas cedo te van a venir a...
Por eso salí de Argentina.”
Traducido por Gabriel Guzovsky

Ola javerim de Habonim Dror San Pablo. Mi nombre es Cienfuegos. Yo soy argentino, de Burzaco,
una cidadezita cerca de Ezeiza, donde queda el aeropuerto de Buenos Aires.

É muito engraçado viver perto do aeroporto. Você vê toda aquela gente de todas as partes do
mundo,indo e vindo. Vem para passear, vivem um sonho e voltam pra casa com um sorriso na cara. Cada um
com o seu rumo. Com seu destino e melhor ainda, com sua casa em outro lugar para acolhe-lo na volta. O
mais gostoso em viajar é a volta pra casa. É a certeza de que você tem a sua terra, o seu espaço, a sua vida.
Durante muitos anos, mas muitos anos mesmo, o povo judeu não teve essa certeza. A cada viagem que o
povo judeu fazia, seu rumo era cada vez mais incerto. Babilônia, Roma, Espanha, Portugal, Marrocos, Rússia,
Polônia, Alemanha, Brasil, Argentina, México, Estados Unidos...

Foi quando em 1948, depois de muito sofrimento e decepção, o estado de Israel foi criado. Um país
independente,feito especialmente para acolher este povo, o povo judeu, que agora sim,tinha a sua casa, a
sua certeza de segurança, de paz.

Guerra de Independência em 1948, Guerra do Sinai em 1956, Guerra dos 6 dias em 1967, Guerra de
lom Kippur em 1973, Guerra do Líbano em 1986, Intifadas 1987 e 2000-2002, Guerra do Golfo, Atentados.
Paradoxalmente, este país, que foi criado para trazer paz e harmonia para o povo judeu, é o único país do
mundo aonde morrem judeus semanalmente pelo simples fato de serem judeus! Será que é isso que
queremos? Umacoisa é certa, não adianta ficarmos aqui parados, coçando, enquanto isto acontece!

Guerra resolveria? Nunca! Só traria mais problemas e mais mortes. Acordos políticos resolveriam?
Jamais! Não adianta fazer um acordo se o povo não aceita e não cumpre.Isso já é fato consumado.

A grande solução para o conflito é a educação pela paz. Somente quando ambos os lados se
sentarem em um conselho de chinuch e estabelecerem a educação da população do Oriente Médio para a
paz é que conseguiremos começar a pensar em uma solução para os problemas da região. A educação é a
arma mais forte rumo a coexistência.

%% E à R ‎ב , E
Cienfuegos é argentino, mas é gente boa. Ele é sionista e esta temporariamente em São

Paulo. Esta só esperando juntar dinheiro e coragem para fazer sua alyah.
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lhie Tov — Tudo vai dar certo

Ani mabit mahachalon

Veze osseli dei atzuv

Haaviv chalaf avar lo

Mi iodea im iashuv

Haleitzan haia lemelech

Hanavi nihia leitzan

Veshachachti et haderech

Aval ani od kan

Vihie tov, ihie tov ken

Lifamim ani nishbar

Az halaila, o halaila

Itach ani nishar

leladim lovshim knafaim

Veafim el hatzava

Veacharei shnataim

hem chozrim lelo tshuvá

Anashim chaim bemetach

Mechapsim sibá linshom

Ubiensin'a le retzach

Medabrim al hashalom

Vihie tov....

Sham lemala bashamaim

Ananaim lomdim lauf

Vaani mabit lemala

Veroe matos chatuf

Memshalá shel gueneralim

Shemachaleket et hanof

Leshelahem veleshelanu

Matai nir'e et hasof

Hine ba nassi Mitzraim

Eich samachti likrato

Piramidot baeinaim
Veshalom bemiktaro

Veamarnu bo nashlima

Venihie cmo achim

Veaz hu amar kadima

Rak tetz'u mehashtachim

Vihie tov...

Ani mabit mehachalon

Lir'ot im col ze amiti

Mabit mehachalon

Umemalmelet tfilati

Od iagur zeev im keves

Venamer iarbutz im gdi

Ach beinataim al tozi'i

Et iadech mikaf iadi

Vihie tov...

Ani mabit mehachalon

Ulaim maguia iom chadash  

Eu olho pela janela
E fico triste.

A primavera já passou,

Quem sabe se voltará?
O palhaço virou rei,
E o profeta virou palhaço.

Eu esqueci o caminho,
Mas ainda estou aqui.

Tudovai dar certo, tudo dará certo sim!
Ás vezes eu me deprimo.
Masesta noite, Oh esta noite,

Com você vouficar.

As crianças vestem asas,

E voam para o exército,

E após dois anos,
Voltam sem resposta.

As pessoas vivem em tensão,

Procuram causas para respirar,
E entre músicas e assassinatos,
Falam de paz.

Tudo vai dar certo...

Lá encima, no céu,

As pessoas aprendem a voar.

Eu olho para cima,

E vejo um avião se quebrando.
Governos de generais,

Que dividem a paisagem,
Entre as deles e as nossas,

Quando veremoso final?

Veio o presidente do Egito,
Como me alegrei ao vê-lo!

Tinha pirâmides nos olhos,

E a paz no seu cachimbo.

Dizemos, vamosfazer a paz,

Sejamos comoirmãos!
E ele falou: Adiante!
Só saíram dos assentamentos.

Tudo vai dar certo...

Eu olho pela janela,
Para ver se tudo é verdadeiro.
Olho pela janela,

E murmuro uma reza:

Ainda viverá a raposa com a ovelha,
E o tigre brincará com o carneiro.

Maspor enquanto nãotira,

A tua mãoda minha.

Tudo vai dar certo...

Eu olho pela janela,

Talvez chegará um novo dia.

  Setembro de 2002
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| Uf Gozal — Voe Passarinho
|

| Ha'gozalim sheli azvu et ha'ken

| Parsu knafaim ve'afu
|

Wani tzipor zkenanisharti ba'ken

Mekave meod she'ha'col ihie be'seder

Tamid iadati she'iavo ha'iom

She'bo tzarich lehipared
Aval achshav ze cacha ba li pitom

Az ma ha'pele she ani ktzat doeg

| Uf gozal chatoch et ha'shamaim

| Tuslean she'ba lecha
| Rak al tishcach
| lesh nesher ba'shamaim
| Gur lecha

Achshav nisharnu levadenu ba'ken

Aval anachnu be'iachad

Chabki oti chazak taguidi li ken
Al tidagui be'iachad kef lehizdaken

Uf gozal...

Ani iodea she'cacha ze ba'teva

Ve'gam ani azavti ken

Aval achshav k'she ba ha'rega

Az machnik ktzat ba'garon

Machnik ktzat ba'garon  

Os meus passarinhos abandonaram o ninho,

Abriram as assas e voaram.

E eu que sou um pássaro velho fiquei no ninho,

Desejo muito que tudo de certo.

Sempre soube que chegaria este dia,

Ondenós tinhamosque nos despedir.

Mas agora que me surgiu isso de repente,

Qual o problema de eu me preocupar um pouco?

Voe passarinho, atravesse o céu,

Voe aonde bem quiser.

Só não se esqueça

Queo gavião está no céu,

Esperando você.

Agora ficamos sozinhos no ninho,
Mas estamosjuntos.

Abraça-me forte, diga-me que sim.

Não se preocupe que juntos é legal envelhecer.

Voe passarinho...

Eu sei que assim é na natureza.

Eu também abandonei um ninho.

Mas agora que chegou o momento,

Aí sufoca um pouco,

Sufoca um pouco.

 

Estas duas músicas falam de esperança. Sempre passamos por momentos difíceis, mas

devemos erguer a nossa cabeça e pensar que tudo vai dar certo!

A música lhie Tov é de David Broza e a música Uf Gozal é de Arik Einstein. Dois grandes
artistas da música israelense. Vale a pena conferir mais! É isso ai!

Setembro de 2002
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Poesia de carteirinha =
Poesia para as massas, poesia para pensar, poesia para amar, poesia para odiar, poesia
para se ver, poesia para se ouvir, poesia para sentir. Poesia para musicar, musicara vida,
embelezar a nossa língua. Poesia para os ricos, poesia para os pobres, poesia para a vida,
poesia da democracia. Poesia, poesia, poesia, aonde esta minha tia? Rimou!

 

DECRETO AOS HUMANOS

 

Diante

Este

Universo

Solicito:

Amem-me, venerem-me, façam tudo por mim,
Morram, vivam, não me importa!

Acreditem e orem para mim,

Só isso pode salva-los!

Fui criado por vocês e para vocês,

Porisso, englobo as necessidades da maioria

do seu povo,
Sou muito comunicativo,

E escuto a todos que comigo falam...

Ando meio sem tempo, por isso não respondo a
todos,

Porém, todos que pensarem que ganharam uma
resposta,

Se realmente acreditam nisso, a terão,

Minha ajuda é milagrosa e simples.

Porém, venho sendo usado,
Pois há gente, humanos assim como vocês,

Quese utilizam do meu nome para ganhar
dinheiro,

Dizem que são meus mensageiros.

Não se enganem, eu sou único,

Não tenho amigos, não tenho ninguém,

Sou soberano sobre toda sua raça,

Não se atrevam a reclamar... A escolha foi sua!

Jonathan Jentof

REFLEXÃO FAMILIAR

O que é uma familia?

Será que é apenas um conjunto de pessoas?
Uma união por sentimentos?

Ou um parasitismo caótico?

Familiar é tudo aquilo que lhe é próximo, conhecido.

Porém, qual é a proximidade ideal?

Meus pais, irmãos, primos...

Devem todos saberintimamente quem sou?

Não! Devo preservar minha privacidade!

Mesmo os mais próximos podem mefazer mal...

Mesmo porque os piores males tem raízes na família.

Aliás, a família é só mais um dos estigmas impostos pela
sociedade...

Existem animais, que quando nascem,

Ao mundopertencem, sem família,

Sem alguém para afaga-los e cuida-los.

Alguns deles se viram muito bem!

Então porque nãover a família

Somente como um laço econômico?
Àsvezes a convivência com pessoas tão diferentes
Pode se tornar muito difícil...

Porque então, não nos desligamos totalmente dos laços
emocionais,

E começamoslevar a família como uma união

exclusivamente econômica?

Afinal de contas, os amigos se escolhem,

E a família se atura... Aceite... E aproveite!...

Jonathan Jentof

 

SURREALEATORIAMENTE

Surrealeatoriamente escrevo este poema

Ovos sem clara, clara com gema
Mamãe me disse que visse

Visse aquilo que disse

Corrija a sua emoção

Ande ao som da canção

Surrealeatoriamente

Abre-se a mente

Inconsciente coletivo

Crime sem castigo

Dostoievski para as massas

É muito melhor que cachaça  
Andando e cantando

E não caminhando

Mas sempre ao som da canção
Sujeito a rejeição

Rejeito a emoção
Cantando, andando
Andando, cantando

Emotivo a rejeição

Ando. Ando. Corro.

Pego a minha bombinha para asma
Spray. Continuo...

Gabriel Guzovsky   
Setembro de 2002 Mi;
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9% Opinião/Crônica 7 &
Esta é a seção dedicada a nada e a tudo ao mesmo tempo. Humor ao estilo Jerry

Seinfeld, aquele humor inteligente que mexe com o cotidiano tira dele lições de vida e
aprendizados interessantes. Estamos abertos para receber a sua CRÔNICA. Delicie-se

com as coisas mais simples. Explore. Sinta e veja o mundo com outros olhos. Aproveite.

Pathos apaixonados
Estava surfando na net como de costume, quando me deparei com um Blog muito bem feito de uma

garota, cujo título era: “Será que é normal?”. Logo noinício da página esta a seguinte frase, quecito a seguir:
“todos em minha idade tem dramas e conflitos pessoais, eu sei que isso é normal, mas tem muitas coisas que

poderiam ser bem menos complicadas não é?”. Acredito que muitos se identificaram com a frase. Realmente,

a vida poderia ser menos complicada em alguns aspectos. É com essa frase que recupero um pensamento

grego: Paixão é doença. Exatamente. Você já se sentiu apaixonado? Mas que pergunta imbecil, é lógico que

já. Você se sente louco, bobo, fofo demais. Você se sente totalmente vulnerável. Faz qualquer coisa que
aquela pessoa amada queira. Você se sente hipnotizado. Não consegue enxergar nada além de virtudes

naquela pessoa. Aquela pessoa entrou na sua cabeça e deixou você desordenado. Paixão, considerando

estes aspectos, é uma doença mental. Você esta fora da sua normalidade, você esta fora da sua razão.
A palavra paixão vem do grego Pathos, que significa “sofrer a ação de agentes exteriores” e deu

origem a palavra patologia — que caracteriza uma doença. Para os gregos, a paixão era uma doença, uma

doença psicológica que afetava o juízo do ser humano. Nunca um Pathos poderia serjustificativa para uma
união matrimonial. A paixão passa, assim como toda doença, ou te consome até que te mata. Os gregos se

casavam unicamente por união de interesses. Seriam eles mais espertos? Afinal de contas, a vida é muito
menos complicada assim. Ou não?

Depois dos gregos, passamos por diversos periodos históricos, românticos, que acabaram

transformando o amor, a paixão em moralizador da união matrimonial. O ser humano gosta de se idealizar,

não quer pensar na sua realidade. Não tem controle sob si mesmo. Parece menos escroto se casar por amor.

O amorexiste, não discuto isso, a paixão existe, sem sombra de dúvidas. Mas seriam esses dois aspectos os

mais importantes na hora de unir laços matrimoniais realmente? Você sabe que a paixão acaba, passa. Não

seria tolice se unir com uma pessoa que você se sente apaixonado?

Afinal de contas, você faz qualquer coisa por aquela pessoa, esta cegado por ela — isso se você estiver

realmente apaixonado, por que não existe paixão racional, paixão racional é o mesmo que união de interesses

e você esta apenas mascarando atrás de sentimentos falsos a sua real intenção nada romântica.
Hoje em dia, paixão não é doença. Alias, muitos devem estar achando esta posição escrota. Lógico,

esta posição fere a moral de muita gente. Inclusive a minha. Acredito que se deva casar por amor, que a

paixão seja uma coisa linda e que a vida material não presta. Mas acredito em tudo isso por que estou

inserido nessa sociedade e me lamento às vezes por não pensar racionalmente certas coisas. A paixão

correspondida é uma doença que pode ou não ferir o apaixonado — afinal de contas, ele sempre tem a
possibilidade que a mulher também esteja naquele estado de hipnotismo. O único problema é quando uma

das partes saí daquele estado, volta ao seu normal e deixa o outro ainda em transe. Agora, em contrapartida,

a paixão não correspondida é dolorosa, e é essa que mais traz os problemas e complicações da vida. Afinal
de contas, encontramo-nos totalmente vulneráveis a aquela pessoa e o sentimento de rejeição acaba nos

fazendo sentir pior ainda. O amor pode virar ódio. Ou obsessão. A conquista daquela pessoa se torna um

desafio, um objetivo de vida. Mas ai surge a grande pergunta: Se ela não quer nada comigo, por que eu

insisto? Não seria mais racional desistir? Afinal de contas, eu não atraio aquela garota, pra que continuar

tentando? Se ela não quer nada comigo, por que eu devo querer algo com ela? Mais além ainda: Pra que eu
quero alguma coisa com ela?

Afinal de contas, o que é um beijo sem sentimento algum? O que é um abraço sem calor? Mais além ainda:
Para quebeijar? Para que abraçar?

Temos necessidades, vazios a preencher dentro da nossa psique. Somos humanos e precisamos de

contato, precisamos ser amados, precisamosnos sentir queridos. Ame, se apaixone, mas tome cuidado

para não perdera razão. Por mais que seja impossível pensar em amore razão lado a lado.

por Gabriel Guzovsky
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& Coma palavra... «9
Pseudociência e religão sob a luz do ceticismo

Os seres humanos necessitam de alguma justificativa para viver, necessitam dar um sentido a vida, ao legado da

nossa miséria, como diria Machado de Assis em Dom Casmurro. Dom Casmurro não deixou filhos, não achou sentido para
a vida, morreu infeliz, descontente com a nossa miséria, com a nossa realidade. Aqueles que vivem sobre a luz da

pseudociência* são pessoas lúcidas, seres humanos normais, que através da mistura de fé e ciência justificam sua

passagem na terra e vivem tranqúilos. A ciência é tida como discurso de autoridade, é indiscutível, até que se prove o

contrário. Por isso o discurso pseudociêntífico se apropria da ciência como forma de explicação para os fenômenos que não
compreendemos, que estão além do nosso alcance sensorial.

Temos uma mania descontrolada de achar e dar sentido/significado a tudo. Precisamos disso para nos
tranquilizar, temos medo do desconhecido, gostamos de ter controle total sobre nós mesmos. Existem

fenômenos além do nosso alcance de percepção, como a alma, a noção de espírito, de vidas passadas, de

reencarnação. Fenômenos que não sabemos explicar e que nem ao menos podemos provar que existem,
porém, precisamos dar a estes fenômenos algum significado para que nos sintamos mais seguros e

confiantes em relação a nós mesmos. Para apoiar esse discurso que é totalmente baseado na fé de alguns, é
utilizado o discurso cientifico para comprovar a existência de algo nada cientifico e dar credibilidade à
explicação daquele determinado fenômeno.

A pseudociência e suas “religiões cientificas” muitas vezes não são fruto de mentes ociosas que visam
obter lucro da fé alheia, mas fruto de mentes despreparadas que querem achar um sentido para viver. A luz

do ceticismo vem para proteger-nos da ameaça pseudocientifica que nos assola, para deixar bem claro e

fazer-nos questionar a validade cientifica do discurso dessa gente. A fé move montanhas, montanhas de

dinheiro e não podemos deixar que pessoas de má indole e mau caráter se apropriem da fé alheia para o seu
benefício. A ciência é a melhor e mais segura forma de justificar o mundo e a nossa participação no mesmo.
Ou você levaria seu filho para uma terapeuta holística ao invés de leva-lo ao psiquiatra, ao curandeiro ao
invés do médico?

*pseudociência: (é um tipo de ciência que não tem nenhuma base cientifica de fato, é a tentativa de
justificar algo que provém de pura fé através da ciência, reencarnação, foto-alimentação, holística, etc... São
exemplos de pseudociência) Um grande livro para se ler a respeitoé o best-seller de Carl Sagan chamado “O
mundo assombrado pelos demônios”.

Mas e a Religião?
Tenho minha religião, sou judeu e acredito no judaísmo e na existência de um d'us onipresente. Um

d'us todo poderoso, temível e misericordioso. Seres humanos precisam de uma força superior. Se D'us não
existe, então quem é o meu moderador? Não se pode falar de moral, de valores, sem se tocar no assunto

D'us. É a força enorme, produto da cabeça dos homens que nos mantém em ordem. E a quem tememos

sempre que nossa cabeça pensa em fazer algo “errado”, coloco entre aspas, por que afinal de contas, o que
é certo e o queé errado? Existe o bem e o mal?

Vou deixar essa reflexão meio vaga. Não quero influenciar ninguém. Mas lanço o seguinte
questionamento: !

“Imagine que você esteja visitando uma tribo na África Sub Saariana, você esta imune a qualquer coisa,

ninguém ira fazer nada contra você. Esta tribo costuma ter hábitos de canibalismo. Você presencia então um
ritual muito peculiar: Quando nascem gêmeos de uma das mulheres da tribo, a criança que sai em segundo,
ou seja, o mais novo, deve ser sacrificado. Eles estão prestes a sacrificar a pequena criança”. Você: Impede
que eles façam o ritual? Ou deixa rolar? Lembrando que independente do seu julgamento, você não será
machucado.

Difícil não? Responda aqui e entregue para a vaadat. A partir das respostas, irei escrever um novo
artigo de conclusão.
Resposta:
 

 

 

 

 

 

 

 

OS: Lembre-se do que o judaísmo fala sobre a vida. Pense agora por que o judaísmo fala assim
sobre a vida. Pensamento crítico é a chave do mistério. Bem como o seguinte termo: o relativismo. Boa
sorte.

Gabriel Guzovsky
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